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RESUMO

o bmomio leitura/escritura pode etuar- como de smasce ­

redor dos preconceitos fono-logo-etnocêntrico por que se pau­

ta a cultura oc idente l . Esta pr'oblema t t ca organiza estrutu-

ral e tematicamente o conto liA antiga dama", de Clarice

l.'i spe ctor , através da cadeia de significantes cons tttui da

por mulher/velhice/marteladores, de cuja análise emerge um

verdadeiro processo de ravanche escritural.

RÉSUMÉ

Le binôme Iec tur-eyec r-t tur-e peut actuer comme reve l a teur­

du prê-concevoir phono-logo-ethnocentrique qui regle la

culture occidental. Cette problématique vient organisée

structurelle et thema ti quemen t dans Ie conte "Aant t qa dama",

de Clarice Lispector. par la chaine de signifiants formêe
par femme/vei llesse(mort/odeurs, dont l' analyse condu i t a un
vrai process de revanche scr-í ptur-el .
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meta-

"La dynastie de la parole pelJt ~tre plus
violente que ce l l e de l t ec rt ture , son
e t f r ac t i on e s t pl us protonde ,n 1vs penetrante,
plus diverse, plus s0re".

JACQUCS DERRIDA

1.EI11 C'lar-ice Li s pec tor, encontra-se um autenti co pro­

jeto Líter-ario , ver i f i cave l a partir da absorção do ocasional,

do cotidiano ou do ccr-rt queit-o como emissários de sentidos

latentes, arquivos de questões i r re solv ida s , memórias pil­

'I 'impses ti cas .

/1,0 lado das criticas pejorativas a "literatura

t i s ice" da Clarice, afirma-se a razão a ('ue vei o : romper COIl1

uma atitude literariamente consagrada (a "literatura de re­

pr-e sentacao"}, que rnodalt za os preconceitos loqo-tono- etno­

cent r t co da cultura ocidental, a fim de realizar a vocação

polissêmica do texto e do seu endereçamento à mtrl t t plic i dade

de leituras.

Sob esta perspectiva, a figura do autor se torna tua­

tual, cedendo lugar à de "l ocu s" onde a linguagem se es­

trutura e or'qaniz a ;o texto cumpre seu estatuto e t tmolcq'ico ,

flagrado como escritura ou processo de pr-oducéo de sentt dos ,

e o leitor se desloca da condição pas si va a ele conter-toe

para a função de decriptador, decifrador de um código cujas

chaves se encontram no seu próprio ar-senal de leitura.

Optando, pois, por uma proposta literária que se gesta

na amb i qüi de de , promove a simul acao , investe sobre o si'lên­

cio e adere ao modo propriamente i nde te rminadcr do texto

(que se expõe pela camuf l aqem}, C'l ari ce consuma uma poeti ca

de descentramento dos bastiões da cultura oc í denta l :sabota o

soberania da palavra ora l pela e l oqüenc i a de discursos outros;
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des ent rona a tradição judaico-cristã como contorno pl aus i ve l

para o espaço i nfini tu em que se projeta o homem.

Menos metafisica que articuladora de um universo orga­

nizado metafisicamente e que se traduz por signos investidos

de significados igualmente netaf i si cos , a literatura de

Clarice se peculiariza pela combtna tcri a inusitada de sig­

nificantes, que se suplementam subversivamente neste universo

a que visam representar.
Através do conto liA antiga dama"'l serão discutidos os

pressupostos poéticos 2 acima apontados -- o que constitui,

no conjunto de í núme r-a s possibilidades, uma de suas leituras,

2. O princlpio do descentramento implica, necessaria­

mente, a adocao da linguagem como fundamento do real .nc qual
"l oqos" e nytbos" intercambiam vigor e forma. Surpreen­
didos não como par antinâmico, mas unidade de forças opostas
em tensão, os dois termos funcionam como desestabilizadores
da concepção de origem e, compensatoriamente, instituem o
exerclcio da linguagem orlglnária, que gera a possibilidade
de significar através da llngua.

Nesta, encontram-se depositados os significantes que,
abolindo com o confinamento da palavra unlvoca,concertam re­
des semânticas responsáveis pela urdidura e pelo deslinda­
mento da trama escritural.

Assumindo a postura í róntca de construir-se por signos
positivamente conotados na esfera consagrada da significação,
liA antiga dama" tematt za o interdito) seleciona da f i s í o­
Ioqi a dos sentidos o mais desprez j vel deles (o ol ta to ) como
desdobramento metonlmico e paradigma de sentidos marginais e
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desprestigiados na ordem cultural vigente, enfim, assume a

usur-paçao do solene e do subl i me como palavra-de-ordem de

seu rcae--se.

Estes, os tres aspectos coerente e dialeticamente re­

lacionados de que se passará a tratar,

2.1 - Império do inter-dito

Sintomaticamente, inaugura-se o discurso pela elipse do

sujeito or-aci onal ("Morava numa pensão da Rua são Clemente"),

ausência sintática que plenipotencia o t i tul o e sobredeter­

mina toda a dinâmica textual,

Na verdade, d salda da zona do silencio pré-textual se

dá pela irrupçâo da 1inguagem, que constitui o sujeito e o

leva a palm'il ha r as veredas abertas pelos significantes, seus

suplementos,

Nessa medida, o texto, que oculta sintaticamente o su­

jeito, tematiza a falta que nele medra e se insinua, supleti­

vamente, no tltulo-apodigma: a anterioridade problemática

que reveste a mulher, imantada pelo sema nobiliárquico, cor­

tesão, quase majestática - é "ant i qa" e e "dama" -,mas de­

sempossada do espl endot' erótico, Em vez de sacerdotisa que

oficia o culto, vi t una sacrificial, exposta como carniça, a

que o texto distingue pelas referências ao pescoço (sujo ou

1impo),

A renúncia ao nome proprio configura nao a personagem

narrativa, mas o atar (llhypokrités"), ser-de-teatro, indife­

renciado, sem marca, sem "Inqos" próprio, feixe de poss i-
- 3 -bilidades a procura de um papel outro ,que nao o de "ra-inha

-do-lar", apanágio da fidelidade e da castidade, ideal de
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sub ltmaçao erótica, ou, canone maximo da or'dem patr t e rca l clo­

qccent rica , t nte rmedi ador-a , que introduz 05 homens na Lei do

Pa i .

Tramando um discurso i ncompa ti bi li zado com a falaciosa

me te t i si ce da 'identidade da presença, o discurso se organiza

pela l oqica do suplemento: propóe um "outro" (referido pel o

epi teta "ant i ga dama") que representa o "mesmo' dt feri do;

denuncia a carência, o vazio, a incompletude do que se tenta

suprir (pela idade, a protagonista atualiza o avesso da "mu­

lher-dama"; pelo aspecto do desempenho social, ve-se igual­

mente ma rqinal t zada , pois ja neo se insere no circuito pro­

dutivo do trabalho - e, nesta perspectiva, dissimula a ex­

clusão com o estatuto da "nobre ociosidade"; pelo anonimato,

ratifica a condi çao de órfã cultur-a l , deserdado do circuito

ht s tor i co , usu n-utuárt a dos favores da ree 1ez a enquanto

"rainha conso r te"}; em vez da pretensiosa captação da ver­

dade, providencia um saber, ao projetar sentidos correlatas

e obliquamente remissivos àquele que por si mesmo não se po­

de efetivar (por um lado, a permanente demanda do objeto in-

terdito, especifi camente , a rea 'I i zaçao do arquéti po de Jo-

casta - que consuma o incesto desejado; por outro, a ree-

btlitacáo da primlgena ordem matriarcal, que se manifesta

como recalque na atual, centrada no Pai e responsâvel pela

desqualificação da mãe como objeto de desejo).

Em todos os senti dos , a protagonista encena o censurado,

o que homol oqamente projeta a escritura no campo do tnter­

di t o , do que é dito por alusão, visto por ref racao , tntul do

porque evocado.

Não gratuitamente, o cenar i o em que a protagonista
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atuayimpera ii: uma pensac , local semt-púbt i co associado, pela

ambi~ncia olfativa, ~s ~reas de serviço, copas ou asilos, ou

seja, espaços onde apodrecem organismos vivos e o equil j br i o

vital ou se desfaz ou vive ameaça iminente. Ao contrário

da farmácia, do salão-de-baile, do salac-da-concerto ç do a"l­
bergue ou da sala de audiências (espaços de variedades, de

celebração da vida e de permanente energização/renovaçao),

a pensão de velhos corresponde ao local privilegiado para a

lembrança. Espaço de confinamento, propicia a atenção ao

escoar do tempo e à sucessão; cristaliza a impermanência,

enquanto resguarda o degradante espetáculo da putrescência e
o risco de infecção.

Como esclarece Alain Corbin4,

Além da eliminação do ar confinado dos can­
tinhos, ~ única maneira de se ver livre dos
odores importunos e de reservar o espaço pri­
vado para os delicados efluvios da intimi­
dade é mesmo fazer uma triagem e conter os
aromas mais violentos nos locais rJ eles des­
tinados.

o atendimento a este recente processo de desodorizaçao

s t i ca se traduz pelo refreamento ã miscelânea dos ode-

s/desejos familiares. Donde, tanto quanto atendimento a

ualidade , a perturbação olfativa trazida pela velhice se
thl'nr", obscena, pois evola mensagem de morte.

De forma inusitada, reatualiza-se a associação entre

e Tanatas, inscritos no texto como as duas mais graves

rdições subsumidas na antiga dama.
~

A pensão vem claramente apresentada nao como espaço que
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se habita, mas tão-somente, local provisório,etapa terminal

da errância hunana.vest ibul o da "morada eternav .enttn, em­

pório de morte.
A lassidão("cabelos ralos que, escapando do coque ma­

gro, esvoaçavam à menor brisa"), o excesso ("era volumos a") ,

o t solac ion t smo lv i vi a em "seu minúsculo ouar to"},» paroxis­

mo dos sentidos ("cheiro de galinha"), a excepcionalidade do

movimento(i'grande volume sustentado por pés minúsculosll 5), a

excitabilidade (IIna potência dos cinco dentes") , o esvazia­

mento da personalidade (Il ai nda falava francês com quem ti­

vesse oportunidade, mesmo que a pessoa também falasse por­
tuguês"), a retirada das águas e o silêncio (lIboca-seca.ãri­

da... dava-lhe uma contençaovLnao deixam de consumar a for­
ma pletórica por que tanto o erotismo quanto a morte se ma­
nifestam.

Esta correspondência. entretanto. consegue exceder a
mera tábula de semelhanças que atesta a natureza paradoxal e
fragmentária da verdade, ao repercutir,pela camuflagem (ou
seja. pelo modo transgressivo do erotismo e da ostentação da
morte) a mesma violência monopolizada pela Lei.

Ao afirmar que

A vida. em essencia. e prodigalidade da vi­
da. Interminavelmente,esgota as suas forças e
recursos,e interminavelmente destrói o que a
cria.Desejamos o que faz perigar a vida6

Bataille dimensiona a propensão humana para o confronto. a
disposição bélica verificável como constitutivo contrário-com­
plementar da vocação para união e a continuidade. Em outros
termos. recoloca a correlação entre instintos sexuais e
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agressivos proposta por Freud.
Sob esta perspectiva. entende-se como o texto organiza.

na dimensio do aparato/aparelhamento s{gnico/militar a su­
blevação contra a ordem fono-logocêntrica: nos dois pri­

parágrafos. em função do jogo de significantes que
atualizam a Lei e a sua transgressão. como que delimitam-se

conjuntos hostis.
A nostalgia do para{so perdido (U sua reputação passada

fora inventada U
) . que retroage à idade de um abandono

muito anterior ao divisado pela duração da vida da protago­
ista e reporta ao matricldio simbólico? ao drama da reti­

da do estado de plenitude indiferenciadora pela fratura da
póstase materna, esta nostalgia inidentificável mas que se

mpõe enquanto falta inalienável e irresgatável. aqui se
,""" ~'~~asenta nos termos da própria moldura fono-logocêntrica que

gera (liA ausência de saliva tirava-lhe qualquer volubili­
,de da voz. dava-lhe uma contençio l l

) . Tributirio ainda da
nstância teista a que. pela repetição. visa desmascarar. o

to providencia um general/protagonista avalizado pela
putação. pelo contorno onde uhavia majestade e sobe­

e pela superioridade perante os interlocutores (im-
';':-'.,'.'·,iDLln ha o diá1og o em fra ncê s , mesmo a quem li preferi sse não
"'""",,,<,,',,',':,'f"'"'\~::I r com a própri a pronúnciaII) •

Os três parágrafos seguintes enquadram a declaração de
til idade no âmbito da exuberância agressiva. Esta etapa

,«",.~."tual vem sobredeterminada pela ameaça da reversão a que
confronto conduz.
Sob o signo adversativo. todas as realidades passam a

configurar pelo seu contrário.
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r~dS houve e sequnda-fe i r-o de manha em que
ela, em vez de-sdir de seu mt nus culo quar­
t.o cveio da rue c Estava lisa e com o pescoço
claro, sem nenhum cheiro de galinha,

decorr~ncia do valor supletivo emprestado a viol~ncia (5ig­

ni fi cante de outros si qn i fi cantes) no conjunto semant i co da

quer-r-a: ree tual tza-e e enquanto vtolenc t e organizada, usu-

frutuár-ia do levantamento da proibição de matar e da com-

pulsão ã pr-odiqali dade de morte t s ) .

Desta forma, o quadro de ataque e defesa constitui ce­

na maqnt t tce i luxuos a (vts teva de vestido preto de cetim ja

fosco", "sentou-se na sa la de vis ttas", gozou de "um banho de

imersao que tomara na coo tor-teve l banheira da nora") .o que

reco nota o programa escritural transgressor, diss-imulado,

oculto como reqtc ldto intentado pela mãe, apos a consta­

ta cao de que o filho l e qj t tmo jus tt rtca o legado paterno.

Modal izadora ainda da vi oIenc i a , mas dí ter-tce tanto

do filho abandonado, que trama o par-r i c t dt o , quanto do pró­

digo, que é recond i c i onado ao ambiente dones tico , a protago­

nista traz da visita de domtnqo ,o dia do Senhor, o eco de

seu discurso e a mimice de suas atitudes (procedimentos que

o di s cur so se encarrega de exorcizar).Ainda sem direito a

voz, pelo discurso tndi re to profere lugares-comuns de jargão

institucional ("disse que a famlliaeraabasectasociedade"),

adota a postura al-ienante (porque mono l óqi ca Ido púlpito ou

da tribuna (lI s ó tendo conversas adequadas a um suposto salão

tnvt sivet"}, adere à conduta teatral de porta-voz das es-

feras de consagração lvtevente da a grande cabeça de pro-

fes t a"}, todos, gestos verbai s que ret í fi cam o caráter re-
peti t t vo , inócuo e fantasmagórico 8 da ordem vigente.
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Na dissimulaçao do ato de dizer (quando o texto adota

os verbos "refe riu-s e" e "elogiou"), o código abre es­

paços de s i qn i f tc.anc t a que reproduzem as fendas camufladas

sob a integridade do real.

A aparente desval nr i zacao do que e dito "de passagem"

(banho de imersão), tanto quan to a super l a tl v i zacao do que e

excessivamente valorizado (o "jantar rnagnlfico"),indiciam a

"Spaltung" (fissura) freudiana, a situação do sujeito cin­

di do, em permanente demanda do obje to i nterdi to - o gozo

nat-c t s t cc (pela captação de si mesma no hi dri co ambiente do

banho) e o prazer sexual (referido pelc prazer gástrico).

Deflagrado o confl ito em terreno inimigo, prevalece o

entorno de morte. A náusea, signo recoletivo da purulência,

ratifica o horror pela podridão e por sua congênere simbó­

lica, a obscenidade do sistema e/ou da velha, amb i qü'i zados .

O ritmo atardado impresso na memória e na rev i vescenc i a

prazerosa da idade em que imperava, majestática, sob o cetra

qtnecocr-ata , consigna a captacão do prazer ilusoriamente

usufruldo no prolongamento do domingo (dia da festa andro­

cra ta ) , tanto quanto a incontinência f t si ca , a i nsur re tcac
arterial, a provocação da excedénc t a artificiosamente con­

finadas ao padrão da conveniência (liDe tarde, via-se que os

sapatos abot t nados já lhe apertavam demais os pes"}.

O contraponto à experiência antitética da segunda-feira

(dia de bri Iho artificial, selen i co ) se estabelece pela ace-
- /

l et-acáo do ritmo narrativo, que confere com a pr'ec i pl t açao

dos acontecimentos (náusea e vômito) e a ordenação para-

tática do discurso: "Depressa foi para o banheiro, ouvi-

ram-na vomitar, recusou ajuda ... 11
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A rendt cac aos pe r ame t r-os da real 'idade repressora se dó.

todavia, pela emanacao do sopro p l utont ano , das emane coes

telúricas. do regurgitar me ti tt cc e do odor de carniça por

que a protagonista e identificada na ordem do sol , do 10905,

do Pai,

No ultimo par-aqr-a fo , a capi tul acao: "Nao falou com nin­

quem" , O preço pago pela transgressão de auto-contemplar-se

seo as "olheiras marrons" e a er-r-adicacao do instinto ma­

culador. a "pele mais clara", Compensatoriamente, perpetua­

-se a mancha. na página branca em que se lavra a escritura.

2.2 - Arqueologia do(s) sentido(s)

Convocada a ultrapassar o(s) sentido(s) evidente(s) do

texto, a leitura se faz teo mais pr-o t i cua , quanto mais radi­

calmente segue a errancia dos significantes e concede o vir­

-a-ser escritural. Isto porque o texto sempre diz mais do que

aparenta e, cons tí tu ioo enquanto objcto de reflexão, pro­

pende a discorrer sobre a sua própria origem. sua pré-his­

tória mi ttca e oral. recrutando seus signos e s imbol os pre­

ferenciais.

Assim é que. nlA antiga dama. repercute a ví oencte da

oralidade através do narrador que assume seu pape l vsem fa­

zer qualquer concessão ãs personagens - tradição de autori­

tarismo, auto-referencial idade. absolutismo solapável na/pe­

la propria perseverança com que é mantida.

O monopólio narrativo se exclui a fala direta das per­

sonagens. oportuniza a inserção de outros discursos.

Num contexto de prescrição e interdição. o primeiro

Rfocedimento alternativo é o silencio olfativo. imposto



banheira

a antiga
lntimo do

de imersão que tomara na confortáv0l
.-
e o acontecimento decisivo que desloca

confinamento da pensão para o recanto mais

ido do desejo, do apetite e do instinto, o olfato

tanto como registro da vida quanto anúncio de mor­

pela ambIgUa manifestaçâo de miasma delet~rio e de

balsâmico que se torna referencial privilegiado da ex­
~~~'pn~ia do recalcado (a carne) e carência do objeto de de­

~""'·'·.""'''·''·''.l o fres cor das re 1acoesi ema nações soei ais - I' De i xando
to os pensionistas ainda de pijama e robe, ficou sen­

junto ao jarro da sala").
;'"/ ....'/,JU~,~rando o tato e a visâo pela capacidade de evocar

impressões inexprimlveis, o olfato abre para a

da intimidade e a consumação imediata do prazer.

a independência por que se manifesta corres­

acionamento do desejo impreciso, insaciável, que

o narcisismo.

.., "'..,~".,c"'gorrista pelo ídeal de or dem , "limpeza. e beleza que

cu l tura.

vezes mencionado no texto ("cheirava a quando a

I........;.·i.............. ;tji:tllnhà vem meio crua para a mesa", "fal ta de cheiro", "sem
chei ro"), o odor exalado da antiga dama const i tui o

da ani ma 1i dade prose ri ta; a vá 1vu 'I a que denunc i a a ameaça
....·......·,"'·,"'··',·'·'fica e propicia o merqul ho nas remi nis cenc i es , o es­

à intimidade e auto-estima; a possibilidade de cor­

de um cod i qo olfativo que determina à mulher a res­
a flores e a proporcional desativaçâo de pruridos

enfim, o incentivo à sedução e à discursividade do
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espaço doméstico, do qual retorna investida do poder sedutor

da rival (imagem tradicionalmente conferida à nora) e dos

bens virtuais da identidade feminina - o luxo de 05-

tentaç~o, o desperdicio, os tecidos sedosos. a eleg~ncia.

Contextua 1 ') zada no qab i ne te de toalete, a nudez abandona

seu car-atei- vexatório para revestir-se de morna 1'icencio-

sidade e de liberdade de movimento s i a solidão e i mp re sc t n­

divel , como garantia de cumprimento imperturbável do vi tual

de higiene/saúde/beleza a que se destina; a reminiscência

emerge, por ecec da áçua corrente ,do ar puro e da rescenoen­

cia luxuriante - traços mnésicas que ree tual i zam a mulher

do passado, a imagem do Outro, nostalq'i ce e neuroticamente

recuperada.

Atreves do código olfativo também se postulam mensa-

gens sutis do projeto utilitário que o pretende de sa tivar ,

ou, de forma estratégica, ecul tur-ar . Levando em conta o cri­

teria osmológico, confirmam-se as bipolarizações caracterís­

ticas do pensamento ocidental, conforme se pode verificar no

breve esquema:

ODORES TOLERÁVEIS
{domini o floral)

mulher

juventude

burguesia

ri queza

1i mpeza

desamontoação

ODORES INTOLERÁVE1S
(domínio animal)

doente

velhice

povo

pobreza

sujeira

confinamento

tente recuperar

operação inaceitável, em respeito aos

rância olfativa, é que a velha pensionista

niveí s de to 1e-
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a juventude, a benesse bur-.

guesa, os perfumes de Narciso. Na perspectiva do transgres­

sor, i mpos s i vel é sagrar-se à 'imob i li dade , à c as t racáo ç entim,

ii morte em vida. De ambos os pontos-de-vista resulta a nau-

see .

Excluide da simbólica do jardim floral (que, mesmo fe­

chado por cercas vivas, 'impede o sedentarismo, pois favorece

as caminhadas e a respiração saudave l }, tanto quanto do j ar­

d'im de hortaliças (murado, para garantir a preservação da

semeadura e da colheita), resta a pr-o taqonis t a o recurso da

ar t i f t c t al i z açao , da naturalidade de pro te s e .

A nostalgia da antiga dama da a reconhecer que a har-

monia estabelecida entre a jovem e a flora se rompe com a

idade. Àquela que perdeu seus perfumes juvenis restam as
flores artificiais, figuradas no "largo vestido de estampa­

dinho de ramagem, sob o qual se concede a li~erdade flácida

das carnes. "Seus vestidos de algodâo barato" dissimulam o
desvalor, a incomunicaçao e a ang~stia do ser que nâo se po-

..
de fixar, que nao pode reter os elementos que o cornpoem.

Como esclarece Alain Corbin9,

Desinfectar - e portanto desodorizar-par­
ticipa de um projeto utópico: aquele que
visa a calar os testemunhos do tempo orga­
nico e a rechaçar todos os marcadores irre­
futáveis_da duração, essas profecias de mor-.
te que sao o excremento;o produto dos mens­
truas, a podridão da carniç~ e o fedor do
cadáver. O silêncio olfativo não desarma
apenas o miasma; nega o escoamento da vida
e a sucessão dos seres; ajuda a suportar a
angústia da morte.
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Na mesma linha de prescrição. arrola-se o ideal aristo­
crático da pele nacarada, também três vezes referido no
texto ( lIEstava lisa e com o pescoço claro"}, 110 pescoço não

encardido", lia pele mais c la ra"}. A transparência que deixa

.entrever o sangue azul compactua com a ofuscante brancura do

lírio, constrangedores signos de intocabilidade e de soli­
dão majestáticas.

Menos que garantir-lhe a respeitabilidade ou o prestí­
gio. a limpeza reproduz a pertença à estirpe dos derrotados,
o reconhecimento junto à fraternidade dos traídos - o as­

sentamento do trono de Lear.
Torna-se insígnia de desvalimento, marca de sensua­

lismo extemporânea, ratificação do interdito. de qualquer
forma, cristalização da falta (sujeira/sexualidade) que di-

. . 10 t -. 1 dmenSlona o nOJo e a pu rescenCla acumu a fi no corpo e na
memória.

Nesta medida. reativam-se os sentidos intestinamente
veiculados pela temática da opressão e da culpa trágicas: a
mancha ancestral, a visão conspurcada ("seus olhos se fecha­
ram de náusea"/ "estava de olheiras marrons"), a incondi­
ci ona1i dade do querer (Ilrecusou ai nda quando 1he bateram à
porta do quartinho ull ) . a reatua l iz acao do "phàrmakos" (bode

expiatório), a construção de um universo regido pela ambi­
gOidade, pela contradição e pelo paradoxo.

Não gratuitamente, reinstaura-se o percurso da perso­
nagem que, ao retornar o seu "tour" pelo exterior, volta
transfigurada. fascinada, por efeito da inoculação do Il phár­
eakon", remédio/veneno. O banho restaurador, entretanto,
funciona i gua Ieente como o preci pitador dos sintomas 1eta i s
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que, pretensamente, supunha e l inri nar . A aventura do "phar­

makeus" (farmacêutico/feiticeiro) demanda a acei t acào da

anosmia e a os tentecáo da vida trus ór-!a , ou seja, da dissi­

mulação do processo de morte. O resultado por simular com

"pharmake i a" (medicamento), a auto-imagem recolhida na "con­

fortável banheira da nora", é a multiplicação de seus efe t­

tos negativos, até o paroxismo da ejecào (vomito).

Não por outra razão o conto finaliza pela dieta gas-

tr-tca/sexua l que a idade prescreve à antiga dama: deve re­

signar-se ao chã (de suaves e te r-apéut.tcos aromas), às pou­

cas falas, â decência e felicidade 'inúteis.

2.3 - Perversão do aromata
Enquanto os preconceitos do logo-fonocentrismo se ex-

plicam pelas idéias de Lacen e Der-rt da , o pr'econcet to e tno­

centrico se verifica na construção de um universo monológico,

al l cercedo sobre a ideia de doqma/doxa , verdade absoluta,

cujo lugar-tenente é a tradição judaico-cristã.

Corroborando a disponibilidade transgressora do texto

de C'l a r-ice , o pr mci p í o de centralização exercido pelos acer­

tos cu ltura is já se pres ta como ponto de referênc i a pa ra a

instauração, ainda que br-eve e si l ente , de uma discussão: o

lugar da mulher, a sua afasia histórica, a sempre inatuali­

dade de suas prerrogativas, o ser-de-cochia no teatro social.

Consagrada ã vocação da maternidade,a mulher instala-se

no degrau mais baixo das hierarquias vigentes, mesmo que,

algumas vezes, ate se sinta beneficiada pel o mescaremento do

segregacionismo.

O fato é que, no mundo oct denta1, vi ge a mul her-sem-l oqos ,
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em estado de sono profundo I embalada pelo sonho do Outro, se­

ja o pai. seja o marido, seja o filho.

Entretanto, a violência com que a cultura a massacra nau

e suficiente para estancar-lhe o desejo. Ao contrário, con­

verte-o em marca xamânica ("olheiras marrons"), signo de sub­

versão dos atributos do Outro absoluto, isomorficamente re­

presentados pelo olhar ("Alguns pensionistas evitaram

ol ha-La''}, pela luz (!Ia pele mais c l ara" era "o que ainda

restava de es tr-anho"}, pela transcendência (uQ Rei Lear-vLcn­

fim, pela verdade (iI Fora feliz tnut ttmentev Lsut t tmente in­

validados.
O texto reverte, no ú)timo parágrafo, por articulações

subreptlcias do enunciado, o quadro de derrota, expondo, em

primeiro plano, a falência da Ordem; resguardada, sob o man­

to da rainha-consorte ("Estava quieta, grande, despenteada,

l f mpa"}, a realeza decadente.
-Modalizada ainda pelo estatuto da mae , revive o arque-

tipo de Deméter, que, ao ir à casa do filho (substituto do

Sol), promove a sua catábase, nao em busca da filha, mas

da imagem de sedução encarnada na nora. O drama do retorno,

tanto quanto as conexões anafóricas intra- e inter-textuais,
ratifica o perigo das emanações telúricas, subterrâneas, so­

bre as quais a Ordem está sempre atenta, e a escritura,itimo­

rata, ousa discorrer.

A obsessão da fissura, do interstlcio, das junções im­
perfeitas corresponde ao atar e reatar dos significantes. A

repetição mapeia o terreno perigoso (que ê preciso vigiar),
pois por al se manifesta o pior dos maus cheiros: o do subsolo

dos lagos, onde germinam narcisos e se flagra o medo do homem



131-

r-ante a podridão da hi s tori a .

Da mesma forma, a t r-ans parencia impressa no pescoço

protagonista,menos que de termtnar-The o requisito inte-

radoràOrdem,sugere a I t s i bil i dade da e s cr t tur-a a u-aves do

stro det xado pela experiência propriamente humana - da dor

rturiente que só ê suspensa no último respiro.

3. Ensejando o que se poderia denominar uma "poe ttc e de

construçao", Clarice Ltspec tor cfe rece catr-aves de sua an­

ga dama, uma leitura da realidade que consigna o s aber e s-

e o não-dito. Em lugar dof ht pote t i co ] pr t nc i pi o

verdade, prioriza a rede de significantes dos quat s se

zem efeitos de sentidos.
Autor e leitor, i qualment e investidos pela linguagem,

desempenham modos peculiares de leitura, de qualquer forma,

sempre transgressora, porque haurida da concepção de

r-i tur-a , em oposição ã ve r t d í ccao dos discursos sotenes e

consagrados. Na mesma medida, a lógica tradicional e

on"el'tida ã proposição do paradoxo, e toda uma cultura li-

conservadora se sujeita ii r-eava! t acao de seus meca­

s e funcionamento.

Com uma problemática que se centra numa das mais impe-

as interdições da modernidade - a morte, o texto se de­

da fala do Pai imortal; sabota o simbol ismo da castra­

pela v t qenc i a do erotismo, e dissemina suas prerroqatt­

através da revalorização significativa dos odores.

A seu modo, o conto liA antiga dama I' cumpre o pacto e s -

lecido pelo t i tu'l o do livro a que pertence: por leves

ssões, consuma uma Visão do esplendor.
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NOTAS

1. LISPECTOR, Clarice. I'A antiga dama". ln: Visões do es-
plendor - impressões leves.R.J., FranciscoAlves,1975.

2. Seguindo a linha do pensamento derridiano.

3. Ideia definitivamente sistematizada por Pirandello, em
Sei personaggi in cerca d'autore.

4. CORBIN, Alain. Saberes e odores. S.P., Companhia
Letras, 1987.

das

5. Não deixemos escapar aqui o simbolismo fálico dos pés
(Cf. Édipo, o de pés inchados; senhores medievais, que
impregnam a terra ao se apearem de seus cavalos,em ati­
tude de posse e, ao mesmo tempo, anexação ao reino; as­
tronautas, que precisa(am pisar em solo lunar para ra­
tificar o desventramento do universo pelo homem).

6. BATAILLE, Georges. O Erotismo. Lisboa,
tores, 1987. p. 77.

7. FREUD concebe a situação em Totem e tabu.

Moraes Edi-

8. O adjetivo está empregado de modo a evocar a idéia la­
caniana de materiQlização de um desejo.

9. CORBIN, Op. cit .• p. 120.

urinam
uma peca-

10. Como define santo Agostinho, "inter faeces et
nas cimur-", o que cumula a sexualidade de toda
minosidade e promiscuidade insuperáveis.

11. Atente-se para 'J fato de que "quar-t tnho' é uma denomi­
nação já desativada para "banhef ro", o que corresponde
ã anterioridade da protagonista.

BIBLlOGRAFIA

BATAILLE, Georges. O Erotismo: o proibido e a transgressao.
Lisboa, Moraes Editores, 1980.

CORBIN, Alain. Saberes e odores: o olfato e o imaginário so­
cial nos séculos XVIII e XIX. S.?" Companhia das Letras, 1987,



-133-

J~"RlDA, Jacques. "La Pharmacie de Platon". ln: La Dissemi-
. nation. Paris, tditions du Seuil, 1972. Pp. 69-198.

SPECTOR, Clarice. Visões do esplendor - impressões leves.
R.J., Francisco Alves, 1975. Pp. 79-80.

··lc'AI~DOL FO, Ma r i a do Ca rmo Pei xoto . Subterrâneos do texto.
R. J., Tempo Brasileiro, 1985 .

• Selita e MUSZKAT. Malvina. Identidade feminina. Pe­
trópolis, Vozes, 1985.

*


